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			Uma história com conteúdo, de autossuperação, contada de dentro pra fora, que nos coloca no mundo e momento reais de muitas pessoas, contextualizada numa realidade paralela à nossa, mas, nem sempre vista como um transtorno alheio.


			Com traição não se brinca, e a personagem não brincou. A traição da qual ela foi vítima a deixou sem chão, sem pincel em que se agarrar: parecia não haver caminhos pra seguir. Ela sentiu, sofreu, chorou e arrastou uma marca na sua nova caminhada de mulher traída, ferida, “corna”, semiacabada, disponível. Ou não.


			Na canção da Marisa Monte, a letra diz “Bem que se quis, depois de tudo, ainda ser feliz”. Pode ser ficção. Ou não. Mas, há caminhos, sim, muitos caminhos pra seguir. Na vida real, realidade e ficção andam meio juntas, se cruzam ou se perdem. A realidade de agora em minutos pode não ser mais a mesma. Relacionamentos, também. É mais ou menos o caso da nossa personagem, que de repente viu seu mundo tremer e começar a desabar. Ela conta pra gente de maneira brilhante, sentida, vivida, real. Um texto para reflexão, leve, que nos leva a passear pelo “submundo” das vidas atropeladas pela vaidade desumana.


			A personagem sentiu na pele e coração a indelicadeza que ronda a sensibilidade de quem achou que seu mundo era cercado por fortalezas e que, nele, seria feliz para sempre. De repente, a “coroa” de boa família, bons pais, irmãos, filhos, netos e amigos viu-se a sós, quase no meio do nada. Estava separada, “falada” e observada pelos fofoqueiros de plantão, vivendo tempos de dores e de lágrimas, na pauta dos fuxicos dos desocupados. Quase em depressão… O casamento da personagem ruiu. Os laços familiares, não. Sobreviveram. Amoroso suporte construído para os filhos voltou na mesma moeda, acrescido de incondicional amor pela mãe à beira do poço de profundidade desconhecida. Foi fundamental. Ela não se entregou: lutou para resgatar a vida que escorria por entre suas mãos. Na casa dos cinquenta anos, a traída, descasada, agora “divorcianda” (que aguarda pelo divórcio), após cerca de outros 30 familiares anos, põe seu bloco na rua e começa a sacudir a poeira. É preciso dar a volta por cima. Afinal, ela sempre fora uma guerreira.


			Eu conheço a autora desta obra. Sei da sua capacidade e sensibilidade para entregar o produto a que ela se propõe: um fato, desses a que todos nós temos notícias, numa linguagem leve e suave. Eu li. Vou reler e recomendar. É uma obra da vida real, da mulher traída, descasada, divorcianda, divorciada, repaginada, que se resgatou para voltar a viver!


		




		

			

			


			Capítulo I


			
Quem sou eu?


			Meu nome é… Deixa pra lá. Isso não é o mais importante. Sou só mais uma mulher como as Marias, as Reginas e as Helenas que precisou ser forte e começar de novo. Atualmente, sou uma mulher de cinquenta e cinco anos, três filhos e uma neta linda. Optei por começar este livro falando sobre minha vida atual, oito anos após um divórcio. Quis iniciar pelo fim, para que vejam como pode ficar a vida de uma mulher que recomeçou aos quarenta e oito anos. Posso dizer que sou bem-sucedida. Não sou rica, nem tenho elevados proventos. Sou bem-sucedida porque tenho vida própria. Vivo por minha conta e risco. Moro de aluguel em uma pequena casa de condomínio. São dois quartos, uma copa, sala, cozinha, banheiro e uma pequena área com churrasqueira, cheia de flores e mimos que coleciono. Minha casa é pequena, porém, acolhedora e com minha cara. Nem sempre foi assim. Costumo dizer que agora minha casa é meu lar! É o melhor lugar do mundo para mim. Voltar para ela é como entrar no paraíso. No entanto, chegar a esse ponto levou muito tempo. Custou muito sofrimento. Doeu até a alma. Porém, cheguei! Estou aqui, sentada em meu quarto, em uma escrivaninha nova, no meu computador novo, com meu ar-condicionado ligado. Calma. Não sou materialista, muito pelo contrário. Ao longo dos últimos anos, aprendi uma boa lição sobre o que é e o que não é importante em minha vida. Bens materiais não são as coisas mais essenciais para mim, principalmente neste ano, em que estamos em plena pandemia, porque o livro sobre essa parte de minha história está começando somente agora. A saúde dos que amo é o bem mais importante para mim. A liberdade é importante para mim. A independência financeira é importante para mim. Porém, ralei muito para ter esse conforto, então obviamente valorizo. São minhas pequenas conquistas. Cada um traça as suas. As que tracei para mim estão se concretizando aos poucos, muito aos poucos. Porém, estão vindo. Para minha felicidade, tenho tudo, melhor dizendo, quase tudo de que necessito. Só depois que cheguei a esse tempo, que pude dizer “Agora sou livre para ir e vir, escolher, decidir, fazer o que quero, iniciar uma nova vida, quem sabe até para ser FELIZ, sem me preocupar com o que irei encontrar depois que virar a esquina”. Voltando ao tema — divórcio. Se era uma decisão definitiva? Nunca tive nenhuma dúvida. Mesmo que tenha sido na “marra”, a separação, para mim, foi sinônimo de recomeço e de novas oportunidades, e ter oportunidade de recomeçar é muito bom. É fácil? Não! Mas, hoje tenho certeza de que é possível, e a possibilidade me dá esperança, e a esperança me traz alegria, e ainda vejo uma luzinha brilhando, no fundo do túnel, que me conduz um dia após o outro, madura o suficiente para viver um momento de cada vez e aproveitar cada minuto de felicidade que a vida me proporciona, cuidando de mim, gostando de mim, acreditando que Deus me reserva muita coisa boa, principalmente aprendendo a lidar com o estar sozinha sem estar em solidão.
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